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Resumo 

A utilização de luzes LED no manejo pós-colheita tem se mostrado uma alternativa sustentável 

e eficiente para a conservação de flores de corte. Nesse contexto, o presente trabalho teve como 

objetivo avaliar os efeitos de diferentes espectros de luz LED sobre a longevidade e qualidade 

visual de hastes florais de Alstroemeria cv. Pompeii, espécie amplamente cultivada devido à 

sua beleza, diversidade de cores e elevada importância comercial no mercado ornamental. As 

hastes foram colhidas no estádio de botão fechado e mantidas sob iluminação contínua com 

cinco espectros de luz LED: luz branca, luz azul, luz vermelha e duas combinações nas 

proporções de 2 vermelhos para 1 azul e 2 azuis para 1 vermelho, em sala climatizada (18 ± 2 

°C; UR 67 ± 3%). Foram avaliadas a longevidade, o aspecto visual e as relações hídricas das 

hastes. A luz vermelha promoveu maior vida de vaso, manutenção da coloração das pétalas e 

menor perda de massa fresca, resultando em maior turgescência. A luz azul também apresentou 

efeitos positivos, embora inferiores quando comparado à exposição das hastes à luz vermelha. 

Em contrapartida, os tratamentos com luz branca e com a combinação 2 azul:1 vermelho não 

foram eficientes em retardar a senescência e o murchamento. Assim, conclui-se que a luz 

vermelha retarda os sinais de senescência, configurando-se como uma alternativa promissora 

para a extensão da vida pós-colheita de flores de Alstroemeria cv. Pompeii. 
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